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Resumo 

A família Malvaceae é constituída por plantas herbáceas, arbustivas e arbóreas, encontradas em 

todos os domínios fitogeográficos do Brasil, com espécies de uso alimentício, ornamental e 

paisagístico. O estudo teve por objetivo contribuir com a ampliação do conhecimento e 
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distribuição geográfica das espécies de Malvaceae para o Maranhão. A coleta do material 

botânico foi realizada em um fragmento de vegetação, localizado na zona urbana do município 

de Caxias/MA, entre os meses de fevereiro de 2017 e março de 2018. As amostras foram 

herborizadas de acordo com as técnicas usuais em taxonomia vegetal e a identificação das 

especies foi realizada através de bibliografia especializada. As espécies de Melochia parvifolia 

Kunth, Sida ciliaris L. e Sida urens L. ocorrem no Maranhão, com ampla distribuição no Brasil 

e em todos os tipos de vegetação. Com base nos resultados, amplia-se a área de distribuição dos 

taxa para o Maranhão e Nordeste do Brasil. Descrições, chave de identificação, imagens e mapa 

de distribuição são apresentadas para as espécies de Malvaceae registradas.  

Palavras-chave: Flora do Maranhão; Melochia parvifolia; Sida ciliaris; Sida urens. 

 

Abstract 

The Malvaceae family is constituted of herbaceous, shrub and tree plants, found in all phytogeographic 

domains in Brazil, with species for food, ornamental and landscape use. The study aimed to contribute 

to the expansion of knowledge and geographical distribution of three species of Malvaceae to Maranhão. 

The collection of botanical material was carried out in a fragment of vegetation, located in the urban 

area of the municipality of Caxias / MA, between the months of February 2017 and March 2018. The 

samples were herborized according to the usual techniques in plant taxonomy and species identification 

was carried out through specialized bibliography. The species of Melochia parvifolia Kunth, Sida 

ciliaris L. and Sida urens L. occur in Maranhão, with wide distribution in Brazil and in all types of 

vegetation. Based on the results, the taxa distribution area is expanded to Maranhão and Northeast 

Brazil. Descriptions, identification key, images and distribution map are presented for the registered 

Malvaceae species. 

Keywords: Flora of Maranhão; Melochia parvifolia; Sida ciliaris; Sida urens. 

 

Resumen 

La familia Malvaceae está constituída por plantas herbáceas, arbustivas y arbóreas, que se encuentran 

en todos los dominios fitogeográficos de Brasil, con especies de uso alimentar, ornamental y paisajístico. 

El estudio tuvo como objetivo contribuir a la expansión del conocimiento y la distribución geográfica 

de las especies de Malvaceae para Maranhão. La recolección de material botánico se realizó en un 

fragmento de vegetación, ubicado en el área urbana de la ciudad de Caxias/MA, entre los meses de 

febrero de 2017 y marzo de 2018. Las muestras se herborizaron según las técnicas habituales en 

taxonomía vegetal y la identificación de especies se realizó a través de bibliografía especializada. Las 

especies de Melochia parvifolia Kunth, Sida ciliaris L. y Sida urens L. se encuentran en Maranhão, con 

amplia distribución en Brasil y en todo tipo de vegetación. Con base en los resultados, se amplía el área 
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de distribución de impuestos para Maranhão y el noreste de Brasil. Se presentan descripciones, clave de 

identificación, imágenes y mapa de distribución para las especies de Malvaceae registradas. 

Palabras clave: Flora de Maranhão; Melochia parvifolia; Sida ciliaris; Sida urens. 

 

1. Introdução 

Malvaceae Juss. possui aproximadamente 243 gêneros e 4.300 espécies, distribuídas 

predominantemente em regiões tropicais e subtropicais e, raramente, nas regiões temperadas 

(Bayer & Kubitzki, 2003). A família possui grande importância para a flora mundial e se 

destaca por sua importância econômica, alimentícia, medicinal, ornamental e forrageamento 

(Judd, et al. 2009; Souza & Lorenzi 2012). 

A família constitui uma das mais diversas do Brasil, com 73 gêneros e 798 espécies, 

destas 427 são endêmicas do território brasileiro (Bovini, et al. 2015; FLORA DO BRASIL 

2020, 2020). Para o Nordeste são catalogados 44 gêneros e 297 espécies e para o estado do 

Maranhão 78 espécies e 30 gêneros, distribuídas por todo o país e ocorrendo em todos os 

domínios geográficos (FLORA DO BRASIL 2020, 2020). Dentre os gêneros registrados para 

o Estado, Sida e melochia possuem poucos registros de coletas, pois geralmente trabalhos 

relacionados a esses gêneros são estudos locais ou floras por Estado (Gonçalez & Esteves, 2015; 

Brandao, et al. 2017). 

Sida L. é um dos gêneros mais diversos de Malvoideae, com ca. de 200 espécies 

pantropicais e americanas, com poucos representantes nas regiões temperadas (Brandão et al., 

2017). São conhecidas 108 espécies (65 endêmicas) para o Brasil, com registro de 50 no 

Nordeste e 13 no Maranhão, com distribuição em todos os domínios fitogeográficos (Bovini, 

2015; FLORA DO BRASIL 2020, 2020). 

  O gênero se distingue de outros gêneros pela morfologia do cálice, 10-costado da base, 

com nervuras comissurais dos lobos mais proeminentes e é persistente ou acrescente na 

frutificação, e dos vários mericarpos, sempre endurecidos, além de outros caracteres que 

incluem os pedicelos florais frequentemente articulados e número cromossômico de base x = 

7,8 (Fuertes-Aguilar, 1995). Os trabalhos mais importantes acerca do gênero são os de 

Schumann (1891) & Monteiro-Filho (1936), que são tratamentos taxonômicos com ênfase em 

estudos e reconhecimento das espécies que ocorrem no Brasil. 

Melochia L. é um gênero pantropical com cerca de 60 espécies, tendo como principal 

centro de diversidade o continente americano (Gonçalez & Esteves, 2017). As espécies ocorrem 

principalmente nos neotrópicos dos Estados Unidos ao Uruguai, principalmente na América do 

Sul, com 39 espécies (Gonçalez & Esteves, 2015). São registradas 23 espécies para Brasil, onde 
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13 ocorrem no Nordeste e 3 para o Maranhão, destas,  seis  são endêmicas: M. betonicifolia A. 

St.-Hil., M. lanata A. St.-Hil., M. parvifolia Kunth, M. gardneri Sprague, M. sergipana Mont., 

M. illicioides, e M. regnellii (K. Schum.) Gonçalez (FLORA DO BRASIL 2020, 2020). O 

gênero é caracterizado pela presença de um ovário pentacarpelar, carpelos uni ou biovulado 

com cinco estiletes papilados na porção apical (Goldberg, 1967; Gonçalez & Esteves, 2015). A 

contribuição mais importante para o conhecimento do gênero Melochia foi dada por Goldberg 

(1967) & Gonçalez (2017). 

O estudo teve por objetivo contribuir com a ampliação do conhecimento da distribuição 

geográfica das espécies de Melochia parvifolia Kunth, Sida ciliaris L. e Sida urens L. para o 

estado do Maranhão, Nordeste do Brasil. 

 

2. Metodologia 

A pesquisa foi de campo, de acordo com os pressupostos de Pereira et al. (2018). A 

coleta do material botânico foi realizada em um fragmento de vegetação, localizado na zona 

urbana do município de Caxias/MA, entre os meses de fevereiro de 2017 e março de 2018. De 

cada espécime, foi coletado cinco ramos com flores e/ou frutos, que posteriormente foram 

analisados no Laboratório de Biologia Vegetal/LABIVE, para identificação taxonômica.  As 

amostras botânicas foram herborizadas de acordo com as técnicas usuais em taxonomia vegetal 

(Gadelha-Neto et al. 2013). A identificação das espécies foi realizada através das bibliografias 

especializadas (Bovini, et al. 2001, 2010; Esteves 2001; Esteves & Ferrucci 2006; Duarte & 

Esteves 2007; Cruz & Esteves 2009; Esteves & Krapovickas 2009), com espécimes 

incorporados ao Herbário Prof. Aluízio Bittencourt/HABIT, do Centro de Estudos Superiores 

de Caxias/CESC, da Universidade Estadual do Maranhão/UEMA.  

A terminologia morfológica dos gêneros e espécies baseou-se em Beentje (2010), 

Fryxell (1988, 1997), Hochreutiner (1920) & Krapovickas (1996). Dessa forma a descrição dos 

taxa baseou-se na literatura específica, incluindo obras princeps, e comparação de espécimes 

de herbário. Posteriormente chaves de identificação foram elaboradas com base nas descrições 

morfológicas e quando necessário, complementadas com dados de coleções de herbário. Os 

dados referentes à distribuição geográfica das espécies no Brasil foram baseados em Bovini 

(2016), Bovini et al. 2016 e FLORA DO BRASIL 2020 (2020). 

Os dados de ocorrência das espécies de Malvaceae para o Brasil, estão de acordo com 

as bases online (REFLORA - Lista da Flora do Brasil, speciesLink e GBIF - The Global 

Biodiversity Information Facility, coletados no mês de janeiro de 2020.  Posteriormente, foi 

verificada a grafia, autores e sinonímia dos nomes das espécies na Lista da Flora do Brasil 2020, 
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com coordenadas geográficas de acordo com Google Maps 

(www.google.com.br/maps/preview).  

Quando as informações dos locais de coletas e coordenadas não eram precisas, foram 

excluídos os registros. A análise da distribuição geográfica das espécies foi realizada no 

software QGIS (QGIS Development Team 2015; http://www.qgis.org/en/site/). 

 

3. Resultados e Discussão  

As três espécies de Malvaceae (Melochia parvifolia Kunth, Sida ciliaris L. e Sida urens 

L.), conforme Figura. 1, ocorrem no Maranhão, com ampla distribuição no Brasil e em todos 

os tipos de vegetação, como mostra a Figura 2. Com base nos resultados, amplia-se a área de 

distribuição dos taxa para o estado do Maranhão.  

Figura 1. Melochia parvifolia Kunth (A); Sida ciliaris L (B). e Sida urens L. (C)., espécies de 

Malvaceae, registradas em Caxias/Maranhão, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2020). 

Melochia parvifolia Kunth., Nova Genera et Species Plantarum (quarto ed.) 5: 325–326. 

1821[1823]. 

ERVA 0,5-2m alt.; Ramos decumbentes, tomentosos com longos tricomas estrelados. Lâminas 

0,6-3 x 0,4-1,0 cm, concolores, oblongo-lanceolada, ápice geralmente arredondado, base 

cuneada a arredondada, margem serreada, face adaxial e abaxial glabrescente, com tricomas 

simples e bifurcados e estrelados em ambas as faces. Pecíolo 0,4-0,5 cm compr. FLORES com 

pétalas brancas, sépalas 0,5-0,7 cm compr., ovário 5-locular. Fruto cápsula 0,8-1,5 cm compr., 

alas desenvolvidas, tricomas simples, bifurcados e estrelados. Sementes 1 -2 por fruto, 0,2-0,3 

cm compr., coloração preta. 

http://www.google.com.br/maps/preview
http://www.qgis.org/en/site/
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Material examinado:  Brasil, Maranhão, Caxias, Morro do Alecrim, 17/VIII/2018, fl, fr., 

Nascimento, J.M. 96 (HABIT).  

Figura 2. Ocorrência de Melochia parvifolia Kunth, Sida ciliaris L. e Sida urens L. no Brasil, 

com ênfase no Maranhão e município de Caxias/MA. 

 

Fonte: Autores (2020). 

 

Sida ciliaris L., Systema Naturae, Editio Decima 2: 1145. 1759. 

SUBARBUSTO, ereto ou prostrado. RAMOS com 20-30 cm alt., Indumento estrelado, mais 

adensados nas porções jovens do caule. LÂMINA 0,5-2,5 x 0,4-1,0 cm, simétrica, discolores, 

oblonga, oboval a estreitamente oboval, base não assimétrica, levemente subcordada, ápice 

geralmente obtuso, às vezes agudo, margem denteada a partir do terço inferior ou metade, com 

tricomas estrelados. Pecíolo 0,5-0,8 cm compr. FLORES com pétalas róseas a arroxeadas, 

sépalas 0,4-0,5 cm compr., ovário 5-locular. Fruto – mericarpo – 5, marrons a esbranquiçados, 

parede dorsal oval, amplamente ornamentada por gloquídios entremeados por tricomas 

glandulares punctiformes esparsos, parede lateral reticulada, paredes externa e interna 

ornamentada por gloquídios; Sementes reniformes, ca. 0,3 cm compr., marrom-escuras a 

vináceas. 

Material examinado:  Brasil, Maranhão, Caxias, Morro do Alecrim, 17/VIII/2018, fl, fr., 

Nascimento, J.M. 114, 115 (HABIT). 

Sida urens L., Systema Naturae, Editio Decima 2: 1145. 1759. 
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ERVAS prostradas. RAMOS cilíndricos, prostrados, setosos, tricomas estrelados pequenos, 

tricomas longos simples. LÂMINAS 1,4-6,0 x 0,5-4,0 cm, membranáceas, levemente 

discolores, ovadas, base cordada, ápice longo-acuminado, margem crenada ou levemente 

serreada, tricomas estrelados em ambas as faces. Pecíolo 0,5-1,5 cm. FLORES com pétalas 

amarelas, sépalas 0,5 cm, ovário 5-locular. Fruto não visto. Semente não vista. 

Material examinado:  Brasil, Maranhão, Caxias, Morro do Alecrim, 5/VII/2018, fl. 

Nascimento, J.M. 136 (HABIT). 

 

Chave para os gêneros de Malvaceae ocorrentes no estudo 

1. Inflorescência do tipo cimeiras glomeruliformes, flores com pétalas diversamente 

coloridas........................................................................................................................Melochia 

1.  Inflorescências do tipo corimbos, em cimas congestas ou em mônades, flores brancas e/ou 

amarelas.................................................................................................................................Sida 

 

Chave para as espécies de Malvaceae ocorrentes no estudo 

1. Lâminas concolores, oblongo-lanceolada, ápice geralmente arredondado, base cuneada a 

arredondada, flores com pétalas brancas......................................................Melochia parvifolia 

1. Lâminas discolores, oblonga a ovada, base levemente subcordada a cordada, ápice 

geralmente obtuso a longo-acuminado 

2.   Erva prostrada, flores com pétalas amarelas.........................................................Sida urens 

2.   Subarbusto, flores com pétalas róseas a arroxeadas............................................Sida ciliaris 

 

 A espécie Melochia parvifolia se distribui na América desde Cuba, Guiana, Venezuela, 

Colômbia, Brasil, Paraguai e Argentina (Rondón, 2009). No Brasil a espécie ocorre no: Norte 

(Amazonas, Pará, Roraima, Tocantins); Nordeste (Bahia) e Centro-oeste (Goiás, Mato Grosso 

do Sul, Mato Grosso), com base em (FLORA DO BRASIL, 2020). Em relação aos registros da 

espécie, observou-se que para o estado do Maranhão existem apenas seis registros com base no 

Specieslink (CRIA, 2020), com coletas realizadas a aproximadamente 70 anos, desde o último 

registro em 2015.  

 A espécie Sida ciliaris ocorre nas regiões tropicais das Américas, África e Ásia. No 

Brasil, se distribui nas regiões Norte (Pará), Nordeste (Bahia, Ceará, Pernambuco e Rio Grande 

do Norte) e Sudeste (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo) associada aos 

domínios da Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Caatinga (Bovini et al. 2015; Flora do Brasil 

2020, 2020). A espécie possui registro de 1961 a 1983, assim a pesquisa mostra a mais recente 
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ocorrência desde então. Fryxell (1985) trata a espécie como sendo muito variável 

morfologicamente quando se leva em consideração o formato das folhas e tipos e a gradação 

do indumento. 

Já Sida urens é amplamente distribuída nas regiões tropicais da América e África, além 

de ser registrada também para a ilha de Madagascar e regiões temperadas dos Estados Unidos 

da América (Fuertes, 1993; TROPICOS, 2020; Flora do Brasil 2020,2020). No Brasil, ocorre 

nas regiões Norte (Amazonas, Rondônia), Nordeste (Alagoas, Bahia, Pernambuco), Centro-

Oeste (Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso do Sul), Sudeste (Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

São Paulo) e Sul (Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina), associada aos domínios da 

Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal, inclusive em áreas antropizadas (Bovini 

et al. 2015). A espécie se diferencia por apresentar mericarpos múticos e sépalas marcadamente 

obtruladas (Fuertes, 1993). 

As espécies de Melochia parvifolia, Sida ciliaris e Sida urens, são ruderais, ocorrentes 

em ambientes antropizados no Maranhão, com distribuição em todos os tipos de vegetação de 

vegetação no Brasil.  

 

Considerações finais 

Amplia-se a ocorrência e a distribuição das especies Melochia parvifolia, Sida ciliaris 

e Sida urens para o Maranhão. O registro das espécies para mais uma área no Maranhão, 

evidencia a importância da intensificação dos esforços de coletas botânicas, especialmente em 

áreas de fragmentos de vegetação, em áreas urbanas, que ainda são pouco exploradas.  

Novos estudos florísticos e taxonômicos devem ser realizados no Maranhão, para que 

se possa conhecer um maior número de espécies para a família Malvaceae. 
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